
“Dirigiu-se para a sede social da Elite Flor da Liberdade”
e “ofereceu um banquete aos visitantes”: sobre a variação
de proposições em complementos verbais*

Rosane de Andrade Berlinck**

árias pesquisas têm constatado que as preposições em
português, e, em particular, na variedade brasileira do
português, estão sujeitas a processos que podem chegar
ao apagamento, à substituição de preposições ou àV

especialização de sentidos ( T arallo, 1983; Castilho et al, 2002; Gomes,
2003, en tre ou tros) . D ada a relevânc ia estru tura l das preposições,
responsáveis, em grande parte, pelo estabelecimento de relações sintático-
semânticas no nível da sentença, a investigação de tais processos se reveste
de grande significação para o estudo da história da l íngua.

O s dois enunciados que compõem o t ítulo desse trabalho –
colhidos entre os dados que analisamos no presente estudo – ilustram o
processo de variação no uso de preposições que é o foco dessa investigação:
a alternância de preposições introdutoras de complementos que denotam
um sentido geral de “meta”, junto a predicadores verbais classificados, do
ponto de vista sintático-semântico, segundo a tipologia proposta em
Berlinck (1996) . O s exemplos de (1) a (8) ilustram essas possibilidades:

* O presente estudo está inserido no Projeto Mudança gramatical no português de São
Paulo: expressão pronominal e preposicional de argumentos, que integra o Projeto
Para a H istória do Português Paulista Paulista (PHPP) (FAPESP - Proc. no 06 / 55944-
0) . Colaboraram nessa pesquisa as bolsistas de Iniciação Científica Letícia Cordeiro de
O liveira Bueno (PIBIC / C NPq) e Lívia Henrique de A lbuquerque (PIBIC / C NPq) .
** Docente da U niversidade Estadual Paulista ( U N ESP-Araraquara / C NPq-Processo no.
305837 / 2007-9) .
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( i)   direção — predicadores que expressam como sentido protot ípico a
ideia de que ‘N

0
  se move para N

1
’ ,como ir, vir:

(1) O s comerciantes vieram á redacção relatar o fato.
(2) Q uando o padeiro se dirigia para o estabelecimento onde

trabalha, foi estupidamente atacado.

( ii)  movimento com transferência – predicadores que expressam como sentido

prototípico a ideia de que ‘N
0
 move N

1
 para N

2
’, como levar, trazer:

(3) O s amigos querem levá-lo para o Rio.
(4) Joana vai trazer seus amigos ao baile.

( iii ) transferência material – predicadores que expressam como sentido

prototípico a ideia de que ‘N
0
 faz N

1
 ser possuído por N

2
’, como dar,

enviar :
(5) O  polêmico projeto de lei foi mandado para o Senado .
(6) João ofereceu um lauto jantar aos convidados.

( iv)  transferência verbal /perceptual – predicadores que expressam como

sentido protot ípico a ideia de que ‘N
0
 faz  N

2 
possuir um certo

conhecimento, uma certa ideia ou uma certa percepção’ como dizer,
perguntar/mostrar:
(7) Maria declarou aos colegas que iria pedir demissão.
(8) O s produtores só vão mostrar documentários para o público do

festival.

O fenômeno de variação presente nos contextos mencionados
não é uma caracter íst ica que vamos encon trar apenas no estágio

con temporâneo da l íngua. U m con jun to significativo de estudos já
realizados permite estabelecer indícios de variação entre as preposições
a, para e em, já em textos quinhentistas (Berlinck , 2006, 2007) , que se

intensifica em textos oitocentistas (Berlinck , 2000; Guedes & Berlinck ,
2003) , e que, na verdade, sugere uma fase de completamento no estágio

atual da l íngua (Berlinck , 1996, 1997, 1998, 2000, 2001; Gomes, 2003;
Mollica, 1996; Torres-Morais & Berlinck, 2006) . Tais estudos revelam que

há uma gradual diminuição no uso da preposição a nesses contextos, que

vem sendo substituída pelas preposições para, em e até, com ênfase na
primeira delas.

D ado esse quadro , o ob jet ivo do presen te estudo é buscar

caracterizar os contextos pelos quais a preposição para começa a ocupar

o espaço antes dominado pela preposição a. Ou seja, pretende-se identificar
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em que construções o uso de para passa a constituir uma variante de a.
Para isso, definimos um corpus de textos jornal ísticos produzidos nas
primeiras décadas do século X X , publicados na imprensa de São Paulo,
que pertencem tanto à imprensa majoritária quanto à chamada “Imprensa
Negra”. Denomina-se tradicionalmente  “Imprensa Negra” o con junto de
uma produção que tem início no período pós-abolição, produzida “por
negros e para negros” (Ferrara, 1986; Domingues, 2006) .

O s dados analisados provêm dos jornais: ( i) O Estado de São Paulo
-  fundado ainda durante a Monarquia, em 1875, com o nome de A
Província de São Paulo. É um dos jornais de maior longevidade no cenário
jornal ístico brasileiro e que sempre teve uma atuação muito importante
no cenário político e social; ( ii ) O Combate, que circulou entre 1915 a
1930 e teve uma efetiva atuação no cenário social e político da cidade de
São Paulo . O s exemplares que servi ram de fon te para a an á l ise
correspondem às edições publicadas no ano de 1918; (iii) Getulino - jornal
com periodicidade semanal, publicado em Campinas – SP, entre 1923 e
24 - faz parte do con junto de periódicos que ficou conhecido como
Imprensa Negra; e ( iv) O Rio Claro -  publicado na cidade de Rio Claro,
interior de São Paulo, onde circulou de 1900 a 1916. O s exemplares
estudados, ilustrados pelas figuras 1 a 4 a seguir, foram obtidos junto ao
Arquivo Público do Estado de São Paulo e ao Arquivo Edgard Leuenroth
– AEL (IFC H / U NICAMP) .

Figura 1. O Estado de S. Paulo, exemplar de 3 de janeiro de 1910
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Figura 2. O Combate, exemplar de 2 de fevereiro de 1918

!

Figura 3. Getulino, exemplar de 5 de agosto de 1923
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Figura 4. O Rio Claro, exemplar de 3 de janeiro de 1915

A definição do recorte temporal se justifica pela relativa ausência
de informações sobre o processo em estudo nesse período de tempo,
que se situa no intervalo entre um processo inicial de variação e o estágio
atual de predomínio da antes variante inovadora. Q uanto às fontes
documentais, acreditamos que, sendo um texto público, o texto jornalístico
tanto atua sobre os componentes da situação sócio-histórica ao qual está
vinculado, quanto sofre influências dessa situação. Essa dualidade faz dele
uma fonte muito rica para se avaliar a expressão da norma (lingüística)
prescritiva - socialmente prestigiada - e, ao mesmo tempo, detectar
características inovadoras da(s) norma(s) objetiva(s), que, de tão presentes
no uso, começam a ser incorporadas à escrita.

Além disso, o jornal constitui um hipergênero ou suporte textual,
que compor ta uma var iedade de gêneros tex tua is (Bonin i , 2003;
Marcuschi, 2008) . A concepção de gênero textual adotada é aquela
estabelec ida a partir de Bakh tin (1979) , levando-se em con ta seus
desdobramen tos e aplicações atuais (Bazerman , 2005; F iorin , 2006;
Marcuschi, 2008) – “gêneros são tipos de enunciados relativamente
estáveis, caracterizados por um conteúdo temático, uma construção
composicional e um estilo” (Fiorin , 2006, p . 61) . T al concepção, somada
às discussões sobre gêneros nos jornais, presentes no trabalho de Bonini
e em estudos da área de Comunicação (Lage, 2006; Reis, Zucco e Ramos,
2007, entre outros) , servirá de base para uma análise que assume a
heterogeneidade dos textos por meio dos quais ( in ter)agimos nas
diferentes esferas de atividade humana.
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Investigando as preposições nos jornais...
Tendo estabelecido o quadro deste estudo, passemos à análise

dos dados.
Partimos de duas questões principais:

1 – em que contextos o uso de para é, efetivamente, uma variante de a no
período analisado?

2 – há diferenças detectáveis entre os vários gêneros textuais explorados?
Ass im , dois aspec tos p r in c ip a is são levados em con t a n a

investigação: ( i) fatores de natureza semântica, associados ao verbo e ao
complemento e  (ii) o gênero textual em que a construção ocorre (editorial,
anúncio, nota social, notícia) .

A análise de dados segue a metodologia variacionista, incluindo
o levan tamen to de uma amostra represen tat iva do fenômeno na
tipologia de textos organizada, sua análise segundo os grupos de fatores
def in idos a par t i r das h ipóteses, a quan t if icação dos dados ana l isados
por meio de programas estat íst icos (VARBR U L , G O L D VARB) e a
in terpretação dos resul tados quan t i tat ivos à luz dos pressupostos
teóricos que embasam o estudo (Weinreich , Labov, H erzog 1968; Labov
1972, 1994, 2001) .

Se os resultados obtidos até o momento não são suficientes para
chegarmos a uma resposta conclusiva às questões elencadas acima,
começam a delinear um quadro para esse período. Foram analisados 604
dados em que as preposições a e para eram alternativas possíveis, colhidos
nos quatro jorna is selec ionados. O s resultados indicam uma c lara
predominância da preposição a relativamen te a para, o que já era
esperado, dado o caráter normativo da primeira. Nos quatro jornais, a
freqüência da preposição a oscila entre 71% e 87%. O  input geral de a,
na análise multivariada, confirma a tendência: 0.782.

A leitura “em negativo” desses índices, por outro lado, nos revela
que existe uma margem de variação. Veremos que ela se diferencia, a
depender das características semânticas do predicador e do complemento.
A tabela 1, a seguir, apresenta os índices de emprego da preposição para
(vs a)  relativos ao tipo semântico do predicador verbal .
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T abela 1. Frequência de uso da preposição para, segundo o tipo
semântico do predicador verbal

Embora constatemos uma oscilação nos índices, de um jornal a
outro, é possível identificar uma tendência que associa a maior presença
da preposição inovadora a construções com predicadores de direção, de

movimento com transferência e de transferência material e, inversamente, a
manutenção por vezes categórica da preposição a com os predicadores
de transferência verbal /perceptual.

Uma correlação mais clara emerge da análise da natureza semântica

do complemento, tal como ilustra a figura 51.

 Estado Combate Getulino Rio Claro 
Direção 31% 

(16/51) 
30% 

(19/64) 
34% 

(25/73) 
14% 
(1/7) 

Mov./transf. 64% 
(14/22) 

8% 
(2/24) 

30% 
(8/27) 

50% 
(1/2) 

Transf.Mat. 30% 
(19/63) 

3% 
(2/65) 

19% 
(10/54) 

19% 
(5/26) 

Transf. 
Verbal 

0% 
(0/33) 

3% 
(1/39) 

13% 
(3/23) 

6% 
(1/17) 

!

1 O s índices de peso relativo reafirmam esse contraste: ( i) complemento lugar: 0.755

(Estado), 0.535 (Combate), 0.770 (Getulino); (ii) complemento humano: 0.198 (Estado),
0.0 (Combate) e 0.193 (Getulino) . Não obtivemos dados de tipo lugar em número

significativo nos exemplares d’ O Rio Claro.

Figura 5. Frequência de uso da preposição para, segundo a
natureza semântica do complemento
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Observamos que a preposição para tem seu espaço em construções
que envolvem um complemento locativo. E que o uso dessa preposição
junto a complementos com referente humano é, ainda, incipiente.

Além desses dois tipos de complemento, também se vê resistência
ao uso de para com complementos que veiculam uma noção abstrata, caso
ilustrado em (9) . Em construções com essas características, o emprego
dessa preposição não ultrapassa 10% nos dados do Getulino e é inexistente
n’O Estado e n ’O Combate.

(9) a. ( ...) por me haver guiado ao caminho acertadissimo de usar as
Pilulas Antidyspepeticas do dr. O . H einzelmann , para minha cura.) )
(O Estado de São Paulo, 02 / 01 / 1920, Anúncio)

       b.  ( ...) que optimos serviços tem prestado já á moralidade social de
nossa terra. (Getulino, 30 / 12 / 1923, Nota)

A conjugação dos resultados dos dois grupos de fatores — tipo
semântico do predicador verbal e natureza semântica do complemento — nos permite
identificar os contextos em que os redatores dos jornais estão empregando
a preposição para e chegar a uma caracterização da variação nesse período.
É o que podemos observar pelos índices apresentados na tabela 22.

2 O s resultados referem-se ao con junto dos dados dos quatro jornais analisados. O
amálgama sintetiza uma correlação observada independentemente para cada um dos
periódicos.

 Locativo Humano 
Direção 39% 

(49/127) 
10% 

(1/10) 
Mov./transf. 41% 

(18/44) 
0% 
(0/3) 

Transf.Mat. 62% 
(26/42) 

3% 
(4/120) 

Transf. Verbal - 5% 
(4/86) 

T abela 2. Frequência de uso da preposição para, segundo o tipo
semântico do predicador verbal e a natureza semântica do complemento

Os resultados da análise quantitativa nos levam à identificação de
duas configurações diferentes no emprego das preposições:
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(I) C onv ivên c ia / con corrên c ia d as p repos ições em con tex to de

complemento [locativo] (o que poderíamos chamar de variação

propriamente dita) (10 – 12):
(10) a. Feitas as apresentações de estylo, foram as senhoras conduzidas

em automoveis para a residência do snr. Brasilio Pereira. (Getulino
30 / 12 / 1923, Nota)

b. Os cavalheiros tomando outros automoveis, foram conduzidos ao
centro da cidade. (Getulino, 30 / 12 / 1923, Nota)

(11) a.  No dia seguinte, todos os operarios se dirigiram para a fabrica,
ficando estupefatos ao depararem com um aviso [ ...] . (O Combate,
02 / 03 / 1918, Nota)

b. Terminado que foi, a commisão campineira, acompanhada de

senhorias, senhoras e cavalheiros, dirigiram-se para a sede social da
Elite Flor da Liberdade  (Getulino, 06 / 01 / 1924, Nota)

c. Acto continuo, dirigiu-se ao escritório do Crespi uma dessas
victimas ( ...) . (O Combate, 02 / 03 / 1918, Nota)

(12) a. Chegados a São Paulo, em uma manhã, foram logo levados para
um casarão em uma rua deserta   (Getulino, 23 / 12 / 1923)

b. [ ...] que quando na idade de sete annos, meu pae me levou á
escola, eu já amava a minha Patria, respeitava a minha bandeira,
sabia o nome dos meus gloriosos antepassados, [ ...]  (Getulino, 9;9
1923 – editorial )

O bse rve -se q u e a s  c o n s t r u ç ões  t r aze m ,  e x a t a m e n t e ,  a s
características sintático-semânticas que apontamos como as que se associam

com o uso de para. O u seja, é quando se expressa um movimento f ísico,
concreto, em direção de uma meta que denota um lugar concreto que se

dá a possibilidade de escolha entre a e para. Esse representa, do ponto de

vista estrutural, o contexto de entrada da variação.
(II) Predomínio da preposição a com complementos [animado / humano]

(13)

(13) a. O  pleito de hontem deve trazer aos verdadeiros patriotas a
convicção de que é preciso continuar a resistencia por todos os meios
[ ...] (O Combate, p . 13, 02 / 03 / 1918 – Nota) .
b. O  sr. Noé Juliao, residente actualmente em Socorro, onde gosa de

geral estima, e que aqui esteve largos annos, como que querendo

“matar” as saudades da “excelsa campinéa” onde seu nome de cidadão

probo é recordado com affeição, enviou ao nosso chefe a seguinte
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carta: (Getulino, 26 / 8 / 1923 – editorial )

c. Da casa do sapateiro, o expertalhão escreveu uma carta a Luciano
Vicentino, residente á rua Monsenhor Andrade pedindo a este para
entregar ao portador, o proprietario dos saccos, a importancia de

185 mil réis. (O Combate, 02 / 03 / 1918, Nota) .
d . Eu só pergunto ao collega sr. Dyonisio se a esomola resolve o

problema do professorado bahiano [ ...] . (O Combate, 01 / 04 / 1918,
Nota).
e. ( ...) o declarante narrou taes segredos por escripto a dif ferentes
pessoas ( ...) . (O Combate, 01 / 06 / 1918, Nota) .

Na situação descrita em ( II ) , é preciso distinguir os contextos
segundo o tipo de predicador: ( i) os predicadores de movimento com

transferência (13a) e transferência material (13b) também podem ocorrer

com complemento locativo, que pode ser introduzido pela preposição

para, como vimos em ( I) . Nesse caso, estabelece-se um certo tipo de

‘distribuição complemen tar ’ no uso da preposição dependendo da
natureza do complemen to que acompanha o verbo;  ( i i ) com os
predicadores de transferência verbal /perceptual (13 c-e) não há a opção de

um complemento locativo, e o emprego de a é quase categórico.
No quadro acima esboçado, a natureza semântica do complemento

desponta como o fator de mais peso na definição da variação. Isso fica
patente no fato de ter sido o único grupo de fatores selecionado em

todas as rodadas de análise multivariacional realizadas (ao contrário do

tipo de predicador, que foi sistematicamente não-selecionado) . O s índices
obtidos falam por si:

 A PARA 
Locativo 0.169 0.831 
Humano 0.807 0.193 

Tabela 3. Indíces de peso relativo, segundo a natureza semântica do
complemento

Para le lamen te a essas duas con f igurações bem de f i n idas ,
identificamos alguns poucos casos em que se percebe o avanço do uso

inovador. T rata-se do emprego de para em contexto de complemento
humano (14) ou complemento que se refere a uma noção abstrata (15):
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(14 )a.  [...] appareceu uma das mais graciosas vendedoras que se dirigindo

para ele disse: ‘compre uma prenda para essa mocinha. ’
(Getulino, 20 / 01 / 1924, Nota)

b. Ahi está a razão dos ápodos que em conúbio de escribas nos são

at i rados, mas que fel ismen te não nos att ingem e tão pouco

engraquessem a nossa Penna, que sempre prompta é para causticar

os  d ev a ss a d o r es  d a  c l a sse m os t r a n d o para aque l l es que
innocentemente reincidem em erro, apezar de não serem passíveis
de culpa, o verdadeiro cul [ ...inint...]  (Getulino, 2 / 9 / 1923, Editorial)

c. Enviamos para á distincta preceptora os nosso parabens pelo

adiantamento de suas alumnas [ ...] . (O Estado de São Paulo, 03 / 01 /

1910 – O s Munic ípios – Nota)

(15) a. Isso tanto os que se dedicam habitualmente á cultura algodoeira
como os que para ella appellaram como um lenitivo á desgraça da
geada”  (Combate, 1918, Editorial ) )

b. E quantos descendentes dessa raça malsinada, levantando-se da
condição miseravel em surtos sublimados, alaram-se aos cimos onde

se reunem em choréa as musas e de lá troxeram para a nossa história
laureas immarcessiveis”. (Getulino,1923 Editorial )

Embora em número limitado, essas ocorrências apontam no

sentido do caminho que o processo irá tomar, se levarmos em conta as
conclusões dos estudos sobre estágios atuais do PB , já mencionados,
particularmente em sua modalidade falada.

No que se refere ao nosso segundo questionamento, relativo a
uma possível correlação en tre o gênero textual em que ocorreu a
construção e a variação entre a e para, nossa análise conduziu a mais
perguntas que respostas. Os dados investigados provieram de textos dos
gêneros editorial, nota, anúncio e notícia. Em termos de índices gerais, não se

desenhou uma hierarquia clara entre os gêneros: a preposição para está
presente em 25% dos dados dos anúncios, em 20,5% dos dados dos editoriais,
em 23% dos dados das notas e 15% dos dados das notícias. O grupo de fatores
não foi selecionado como relevante para a explicação da variação, e os quatro
jornais apresentaram quadros diferentes: enquanto no Getulino e n’O Rio
Claro, os editoriais reúnem uma presença maior da preposição para que as
notas, verifica-se o inverso n’O Estado, e n’O Combate há índices equivalentes
nos dois gêneros. As notícias parecem constituir um gênero mais permeável

à variante inovadora n ’O Estado (29,5% de para) , mas se mostram um

contexto de resistência n ’O Combate (17% de para).
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Considerando , no caso em estudo , que a variação aparece

fortemente associada a características de natureza linguística, restringimos
a avaliação do papel dos gêneros ao contexto identificado como o mais
f avorável à p resen ç a d a p repos iç ão para – as const ru ções com

complemento locativo. Apesar de tal recorte levar a células com um

número por vezes pequeno de dados, emerge da í um indíc io de

hierarquia que merece ser investigado com maior profundidade. É o que

vemos na tabela 4.

Anúncios Editorial Notas Notícias 
73% 

(24/33) 
41% 

(18/44) 
40% 

(45/113) 
31% 

(8/26) 
0.991 0.771 0.771 0.485 
T abela 4. Frequência e peso relativo — preposição para em

construções com complementos locativos.

O  que esses dados sincrônicos permitem dizer sobre mudança...
Tomamos como moldura do momento analisado, por um lado, a

baixa freqüência ou quase ausência da preposição para nos contextos
aqui considerados, tal como observada em estudos referentes aos séculos
XVIII e X IX (Berlinck, 2000, 2001; Guedes e Berlinck, 2003)3 e, por outro,
a predominância do emprego dessa preposição nos estágios atuais do PB

(Berlinck, 1998; Gomes, 2003; Mollica, 1996; Torres-Morais, Berlinck, 2006).
O s estudos de Berlinck (2000, 2001) mostram que, até o final do

século X IX , o emprego geral de para não ultrapassava 10,5% nos contextos
em análise. O  locus desse uso estava nas construções com predicadores de

direção e de transferência material (12% e 23% de para, respectivamente) ,
em dados de anúncios de jornais. Por outro lado, as últimas décadas do

século X X revelam o predomínio da preposição para. É o que constatam,
por exemplo, Gomes (2003) , para a fala carioca (88% com verbos do tipo

de dar e 84% com verbos do tipo de falar) e Berlinck (2000) para a fala
curitibana (93% de para com complementos dativos de 3ª pessoa) .

  A partir disso e dos resultados obtidos no presente estudo, é

possível considerar que o percurso do processo de substituição de a por

3 Os estudos referentes aos séculos X VIII e X I X analisaram dados provindos de relatos
de viagem , peças de teatro e anúncios de jornais. Aqueles que focalizaram os estágios
atuais do PB analisaram amostras de língua falada ou de língua escrita (anúncios e

cartas de leitores / redatores) .
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para atende a um dos princípios gerais dos processos de gramaticalização

– de que a mudança se dá do concreto para o abstrato (Neves, 1997, p. 131) .
O u seja, ela se inicia em contextos que exprimem situações concretas
(predicadores que exprimem movimentos f ísicos, que têm como meta
lugares concretos):
(i)  passa a situações em que se denota um movimento físico, mas em que

a meta se transmuta num destinatário humano. Isso implicaria em

um grau maior de abstração, porque associa ao movimento uma idéia
de transmissão de posse;

(ii) atinge contextos em que a combinação dos argumentos do predicador

leva a uma interpretação abstrata de movimento, tendo um ‘objeto’

abstrato a ser transferido e / ou uma meta abstrata a ser alcançada.

Q uando invest igamos o processo em um de seus estágios
intermediários, como é o caso no presente estudo, verificamos que os
usos inovadores estão proporcionalmente mais presentes nos contextos
que envolvem predicadores de direção, de movimento com transferência e de

transferência material, quando o complemento se refere a um lugar concreto,
caso descrito em ( i) . Nesse sen tido, conclu ímos que nem todas as
distinções consideradas em termos de uma tipologia de predicadores
verbais se mostraram relevantes para a caracterização da variação entre as
preposições estudadas nesse período, o que fica patente pelo fato de esse

grupo de fatores não ter sido selecionado na análise multivariacional.
C o m p l e m e n t a r m e n t e ,  i d e n t i f i c a m os  a l gu n s  c a s os  q u e

correspondem aos estágios em (ii) e em (iii ) , indicando que já se

manifestava, ainda que timidamente, uma tendência que vai se consolidar

nos estágios atuais do PB .
Estamos dian te de um processo em que uma preposição já

presente na língua (para) começa a assumir funções e a ocupar contextos
de uso antes exclusivos da preposição a. Nesse sentido, consideramos ser

possível descrever esse processo como um tipo de gramaticalização de

para, na medida em que tem expandida a sua funcionalidade na l íngua.
Por fim , considerando a segunda questão que guia este estudo,

observou-se que o gênero textual não apresenta nesta amostra um papel

decisivo nas escolhas dos falantes. Ressalte-se que uma grande dificuldade

en con trada n a apl ic aç ão dessa abordagem está l igada à p rópr ia
identificação dos gêneros nos jornais da época. Berlinck e Bueno (2008)

já advertem que “os textos nem sempre se deixam ‘classificar’ facilmente”,
e isso se dá, em boa parte, porque, como afirma Bulhões (2007) , o fim do

X I X e o in ício do X X “não foi marcado por uma delimitação rigorosa
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entre os gêneros jornal ísticos, algo que se vai desenvolver no Brasil a
partir da década de 1950, ( ...)”.

E m bor a  c o n s i d e re m os i m p res c i n d íve l  l eva r  e m c o n t a  a
heterogeneidade dos gêneros e a possibilidade de que as varian tes
circulem de um modo diferente em cada um deles, admitimos que é
preciso aprofundar a avaliação das características dos gêneros que são
relevantes para o estabelecimento de uma escala pela qual possamos
ordená-los – sejam aspectos do conteúdo temático ou do estilo seja uma
combinação de aspectos dessas duas propriedades. Fica claro que tal escala
precisa ser definida de modo independente em relação ao fenômeno
estudado.

Apesar do desafio que essa perspectiva representa, reiteramos a
convicção de que é fundamental investir no estabelecimento de critérios
e parâmetros consistentes para a distinção dos textos segundo os gêneros
que materializam e a incorporação desses fatores na análise de fenômenos
lingüísticos.

U ma outra l inha de in terpretação que nos parece merecer
investigação vem do tipo de fenômeno variável que está sendo investigado,
do ponto de vista de sua avaliação social. Embora a norma gramatical
apresente a preposição a como t ípica dos contextos estudados, não há
uma cobrança explícita quanto ao seu emprego. O  que queremos dizer
é que, ao contrário de fenômenos como a marcação de número no
sintagma nominal e no sintagma verbal, ou a expressão anafórica do objeto
direto por um cl ítico acusativo, a variação de preposições não está sujeita
a uma forte avaliação social. De modo que as alternâncias e a gradativa
substituição da preposição a por para (em menor intensidade, também
por em e até) nos contextos dos predicadores analisados  não sofrem
fortes pressões externas e têm , por isso, condições favoráveis para se
expandir. As conclusões dos estudos sobre o estágio atual da variedade
brasileira parecem confirmar esse percurso.
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Resumo
O  presen te estudo foca l iza a variação no uso de
preposições em contextos de complementação verbal
em textos jornalísticos publicados nas primeiras décadas
do século X X em jornais paulistas. O objetivo principal
é caracterizar tal variação em um momento que se situa
a meio caminho entre um estágio de predomínio quase
absoluto da preposição a (primeira metade do século
X I X ) e um quadro em que se destaca a preposição
para como a variante dominante ( fim do século X X ) .
Dois aspectos principais são levados em conta na análise:
( i) fatores de natureza semântica, associados ao verbo
e ao complemento e ( ii) o gênero textual em que a
construç ão ocorre (edi toria l , anúnc io, nota soc ia l ,
notícia) . A análise de dados segue a proposta teórico-
metodológica da T eoria da Var iação e Mudança
Linguísticas (Weinreich , Labov, H erzog, 1968; Labov,
1972, 1994, 2001) e adota a concepção de gênero textual,
tal como estabelecida a partir de Bakhtin (1979) e outros
desdobramentos e aplicações atuais (Bazerman , 2005;
Fiorin , 2006; Marcuschi 2008) , além das discussões
sobre gêneros nos jornais, presentes no trabalho de
Bonini (2003) e em estudos da área de Comunicação.
O s resultados revelam um quadro heterogêneo que
inclui contextos efetivamente variáveis (em que se
expressa um movimento f ísico, concreto, em direção
de uma meta que denota um lugar concreto) e
contextos quase impermeáveis à variante inovadora
(complementos que denotam um referente humano e
predicadores de transferência verbal /perceptual) .
Palavras-chave: preposição, complementação verbal,
gênero textual , var iação l inguística, português
brasileiro

Abstract
T his study analyses the variable use of prepositions
(part icularly a and para ) as verb complemen t in
newspaper articles published in the early decades of
the 20th century in São Paulo newspapers. The purpose
is to investigate such variation in a moment that lies
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half way between a stage of almost complete dominance
of the preposition a (the first half of the 19th century)
and the appearance of preposition para, which would
become the dominant variant in the end of the 20th
century) . Two main aspects are taken into account in
the analysis: (i) semantic factors, associated with the verb
and its complement and (ii) the genre in which the
construction occurs (editorials, advertisements, social notes,
n ews ) .  D a t a  a n a lys is  f o l l ows  t h e t h e o r e t i c a l -
methodological proposal of the T heory of Language
Variation and Change (Weinreich , Labov, H erzog,
1918, Labov, 1972, 1994, 2001) and adopts the concept
of genre, as established in Bakh tin (1979) . O ther
developments and current applications (Bazerman ,
2005; F ior in , 2006; M arcusc hi , 2008) , as wel l as
discussions on gender in newspapers, as present in the
work of  Bonini (2003) and studies in the area of
Communication are also taken into account. The results
show a mixed picture including contexts effectively
variable (which express a physical concrete movement,
towards a goal that denotes a specific place) and
contexts almost impermeable to the innovative variant
(complements that show a human referent, predicators
of verbal or perceptual transfer) .
Keywords: preposition, verbal complementation,
genre, linguistic variation, Brazilian Portuguese
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